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em abril o Sindicato faz 94 
anos. Em toda essa história, 
a luta conjunta com os ban-

cários tem arrancado importantes 
vitórias e conquistas para a cate-
goria. Essa união é agora mais im-
prescindível do que nunca.

Há pouco menos de um ano, 
o governo Temer assumiu a Pre-
sidência da República e os estra-
gos são imensos: economia para-
da, pequenas e médias empresas 
fechando as portas, desemprego 
nas alturas, falta de credibilidade 
no exterior. Mas o que está ruim 
pode piorar e muito se as refor-
mas previdenciária e trabalhista 
pretendidas por esse governo pas-
sarem.

Assim, nos dias 8 a 10 de mar-
ço, bancários de todo o Brasil reú-
nem-se em congresso extraordiná-
rio convocado pela Contraf-CUT 
(Confederação dos Trabalhadores 

do Ramo Financeiro). “Vamos 
debater juntos estratégias nacio-
nais de luta para reagir contra 
mudanças temerárias que querem 
acabar com a aposentadoria, com 
os direitos trabalhistas, liberar a 
terceirização nociva aos empregos 
bancários, enfraquecer os bancos 
públicos”, afirma a secretária-ge-
ral do Sindicato, Ivone Silva. 

Nesta terça-feira 21, uma as-
sembleia será realizada na Quadra 
(Rua Tabatinguera, 192, Sé), para 
eleger os delegados que participa-
rão do congresso, em março. “Esta 
assembleia é tão importante para 
os bancários quanto as das cam-
panhas salariais. Este congresso 
será fundamental para a categoria: 
nossos empregos e nossos futuros 
estão em risco. Se não reagirmos, 
todos perderemos direitos que le-
vamos anos de muita luta para al-
cançar”, explica a dirigente.

Bancários reúnem-se na Quadra, na terça-feira 21, para eleger delegados que participarão 
do congresso da Contraf-CUT, em março; lá serão definidas estratégias de luta em defesa da 

aposentadoria, dos bancos públicos, dos empregos e da CLT. Você é fundamental!

Rua Tabatinguera, 192, próximo à estação Sé do Metrô. Leve 
crachá do banco e documento com foto para o credenciamen-
to. Participe e defenda seus direitos!

TERÇA-FEIRA, NA QUADRA, A PARTIR DAS 19H

direitos: vem pra assembleia!
Participe dessa luta ao lado do Sin-
dicato! Vamos pressionar os parla-
mentares contra as reformas que 
retiram direitos; derrubar a mentira 
sobre o déficit da Previdência e co-
brar do governo que contribua com 
sua parte; reivindicar medidas que 
façam o Brasil voltar a crescer para 
todos e não só para os mais ricos.
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LUTA CONTRA 
A APOSENTADORIA 

SÓ A PARTIR DOS 65 
ANOS

EM DEFESA DOS 

EMPREGOS E 

DOS BANCOS 

PÚBLICOS

CONTRA À AMEAÇA A DIREITOS COMO FÉRIAS, JORNADA, PCS, HORAS EXTRAS

NÃO AOS 49 ANOS DE CONTRIBUIÇÃO AO INSS PARA CONSEGUIR APOSENTADORIA INTEGRAL

NÃO À LIBERAÇÃO 

DA TERCEIRIZAÇÃO 

ILIMITADA

Contra as reformas que ameaçam
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O Comando Nacional dos Bancários e a federação dos bancos 
realizaram, em 15 de fevereiro, a terceira reunião do Grupo de 
Trabalho Bipartite de Requalificação e Realocação Profissional.

O GT, conquistado em 2016, já apresenta alguns avanços. Os 
bancos entendem os efeitos sobre os empregos colocados pelos 
avanços tecnológicos e as reestruturações.

“Esse novo modo de trabalho tem tirado empregos da catego-
ria bancária e essa é nossa maior preocupação. Daí a importância 
desse GT”, afirma a secretária-geral do Sindicato, Ivone Silva.

A Fenaban concordou com algumas reivindicações como a 
transparência na divulgação de vagas. Também garantiu que 
os candidatos não sofrerão restrições por idade, raça, gênero, 
orientação sexual ou deficiência na disputa por oportunidades 

oferecidas. Outro ponto 
de concordância é que 
a responsabilidade pela 
requalificação e realoca-
ção não seja somente dos 
trabalhadores.

O Comando entre-
gou documento com 
premissas para o debate 
de requalificação e realocação. Além do auxílio-educação para 
todos, o ofício cobra responsabilidade dos bancos com clientes e 
funcionários; propostas de ações de igualdade e democratização 
de vagas. Leia mais www.spbancarios.com.br. 

AO LEITOR

Quatro dos cinco maiores 
bancos atuantes no Brasil já 
divulgaram seus balanços 
anuais de 2016. Mesmo em 
um cenário econômico di-
fícil, com uma das maiores 
recessões da história brasi-
leira e dificuldades em pra-
ticamente todos os setores 
da economia, Itaú, Brades-
co, Santander e Banco do 
Brasil tiveram lucro líquido 
de R$ 54,6 bilhões no ano 
passado. A Caixa deve divul-
gar o balanço nas próximas 
semanas. 

O crédito apresentou que-
da em praticamente todos 
os bancos. Esse comporta-
mento infelizmente já é es-
perado na lógica puramen-
te de mercado dos bancos 
privados. Mas o mais grave 
é que vemos os bancos pú-
blicos na mesma lógica. A 
carteira de crédito do Banco 
do Brasil apresentou queda 
de 11% no período. 

Sem crédito amplo não 
há desenvolvimento.   Como 
pode existir um setor que 
lucra bilhões de reais e apre-
senta retração da sua princi-
pal atividade? A explicação 
está nas elevadíssimas taxas 
de juros cobradas, nas tarifas 
bancárias que não param de 
crescer e no profundo corte 
de postos de trabalho. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Bancos sempre 
ganham

www.spbancarios.com.br
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O movimento sindical re-
agiu à determinação da Cai-
xa para que os empregados 
trabalhassem no sábado 18 
devido aos saques das con-
tas inativas do FGTS. Re-
presentantes dos trabalha-
dores percorreram agências 
no Centro, Avenida Paulista 
e zona norte para dialogar 
com a população e bancá-
rios a respeito do processo 
de desmonte do único banco 

100% público do país.
Ao mesmo tempo em que 

liberou o saque das contas 
inativas do FGTS, o gover-
no Temer vem promovendo 
um plano de demissão vo-
luntária que pretende eli-
minar até 10 mil postos de 
trabalho na Caixa.

Muitos bancários denun-
ciaram que foram coagidos a 
assinar documento atestando 
que tinham sido convidados 

a trabalhar. “Com isso, a 
Caixa pretende se eximir de 
processos judiciais. A con-
venção coletiva dos bancários 
garante o sábado de descan-
so. Quem trabalhou tem de 
receber hora extra e não po-

de ter hora compensada, in-
clusive  gerentes-gerais. Os 
bancários que não receberem 
dobrado têm de denunciar ao 
Sindicato”, orienta o dirigen-
te sindical Renato Perez.  
+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR

Defesa do empregado até no sábado
Sindicato protesta contra determinação para 
trabalhar em dia de descanso e denuncia à 
população ataque ao banco público

CAIXA

EMPREGO

/spbancarios /spbancarios

BANCO DO BRASIL

O Banco do Brasil teve lucro líquido de R$ 8,034 bilhões em 
2016. O resultado corresponde à redução de 44% em relação a 
2015. O desempenho da empresa sinaliza o potencial destrutivo 
da reestruturação e da ampliação agressiva do modelo digital.

“A carteira de crédito ampliada caiu 11,3%. Só na carteira PJ 
a redução foi de 19,2%. No atual momento do país, ao con-
trário dos bancos privados, o papel do BB como instituição 
pública deveria ser impulsionar a oferta de crédito. A opção 
da gestão Cafarelli pelo caminho oposto denota sua intenção 
de enfraquecer o BB como instrumento para a retomada do 

crescimento econômico”, critica 
o diretor executivo do Sindicato 
Cláudio Luiz Souza.

O balanço apresenta outro for-
te indício do desmonte: a redu-
ção do quadro de funcionários, 
que passou de 109.191 em de-
zembro de 2015 para 100.622 
no final de 2016. Enquanto isso, 
com a reestruturação, o número 
de bancários por agência caiu de 
12 para 10 e o número de con-
tas correntes por funcionário su-
biu de 443 para 525. Íntegra no 
www.spbancarios.com.br. 

Queda no crédito aponta 
desmonte da instituição

Debates sobre requalificação e realocação avançam

CAREF: VOTE FABIANO

A votação 
do segun-
do turno 
que defi-
nirá o Con-
s e l h e i r o 
de Administração Re-
presentante dos Fun-
cionários (Caref) vai até 
sexta 24. O Sindicato 
apoia Fabiano Felix. 
Na votação eletrônica, 
insira a matrícula de Fa-
biano: F3154029.

uu Renato Perez denuncia abusos do banco
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A funcionária do Bradesco 
Debora Colaute Aragão está 
internada no Hospital São 
Luiz Morumbi e necessita de 
doadores. As coletas ocorrem 
no Hospital Edmundo Vas-
concelos, nas unidades da Vi-
la Clementino e Brigadeiro.

Informe o nome da pa-
ciente e o hospital. Leia mais 
www.spbancarios.com.br. 

Bancários e dirigentes 
sindicais protestaram em 
agências contra a onda de 
demissões promovida pelo 
Bradesco. Os atos na sexta 
17 tiveram como tema Bra-
desco promove Carnaval de 
demissões: demite milhares, 

lucra bilhões e ocorreram nas 
agências 25 de Março, Faria 
Lima e Tucuruvi.

O banco anunciou lucro lí-

quido ajustado de R$ 17,121 
bilhões em 2016. Mesmo as-
sim, nos últimos três meses do 
ano, fechou 1.129 postos de 

trabalho em todo o país. “Es-
se é o início de uma série de 
mobilizações. É inadmissível 
que uma empresa com o lucro 
que o Bradesco tem, que diz 
se preocupar com responsa-
bilidade social, promova essa 
quantidade absurda de demis-
sões”, disse Erica de Oliveira, 
diretora do Sindicato.

Nas agências, dirigentes 
conversaram com trabalha-
dores e clientes, explicitan-
do a situação dos bancários. 
O material distribuído pelo 

Sindicato esclarece a impor-
tância da defesa do emprego: 
“Esse número de demissões, 
muito acima da média, não 
prejudica apenas funcioná-
rios demitidos, pais e mães 
de família, mas também ban-
cários que permanecem na 
instituição, que ficam ainda 
mais sobrecarregados”.

O Sindicato convoca a to-
dos a ligar para o Banco Cen-
tral (número 145) e cobrar 
mais bancários nas agências 
do Bradesco. 

Bancários reagem forte às demissões
Nos três últimos 
meses de 2016 foram 
fechados 1.129 
postos, apesar do 
lucro de R$ 17,1 bi

BRADESCO

Bancários do Santander es-
tão se queixando do valor da 
Participação nos Lucros e Re-
sultados (PLR), paga na se-
gunda 20. 

Para a dirigente sindical Wa-
nessa Queiroz, o presidente 
do grupo espanhol no Brasil, 
Sérgio Rial, gerou uma falsa 
expectativa nos bancários.

“Às vésperas do pagamento 
da PLR, Sérgio Rial emitiu 

comunicado para todos os 
bancários enaltecendo o cres-
cimento do lucro em 2016. 
Diante disso, é natural que os 
funcionários esperassem uma 
PLR maior”, diz Wanessa, 
“Porém, o comunicado não 
explica que, se considerado 
um lucro extraordinário de 
2015, em termos de lucro lí-
quido o resultado de 2016 
não foi superior em relação ao 

ano anterior. É necessário mais 
responsabilidade na comuni-
cação com os trabalhadores.”

A razão para que a PLR de 
agora ser inferior à de 2015 é 
pelo fato de que naquele ano 
o lucro ajustado considerou o 
ganho de ação judicial referen-
te ao pagamento de Cofins, 
Assim o banco usou um lucro 
extraordinário (R$ 3,157 bi-
lhões) para o cálculo da PLR, 

garantindo o valor cheio aos 
funcionários. 

Em 2016 não houve esse 
lucro extraordinário, fazendo 
com que a distribuição ficasse 
inferior a 2015. 

Cipa da Torre – Vão 
até 1º de março 
as inscrições para 
eleição da Cipa 
da Torre. As can-
didaturas são por 
meio da intranet 
do banco. 

Em março passa a vigorar 
o novo contrato de metas das 
centrais de atendimento. As 
novas regras foram tema de reu-
nião entre Sindicato e banco na 
quinta 16. O Itaú afirma que 

as mudanças trarão soluções de 
problemas já apontados por di-
rigentes sindicais nas condições 
de trabalho.

“São questões que tornam a 
rotina desgastante”, diz o diri-
gente Sérgio Lopes. “O banco 
já se comprometeu com melho-
rias antes e problemas ficaram 
pendentes. Vamos acompanhar 
para ver se esse novo contrato 
será mesmo benéfico”, acrescen-

ta o também dirigente Rodrigo 
Pires.

Para denunciar problemas nas 
condições de trabalho, o bancá-
rio deve entrar em contato por 

meio dos dirigentes, pelo 3188-
5200 ou Fale Conosco (escolha 
o setor site no www.spbancarios.
com.br). O sigilo é garantido. 
+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR

Sérgio Rial gera falsa expectativa na PLR

Atenção ao contrato de metas 

Posicionamento do presidente do grupo no Brasil, de enaltecer lucro 
em 2016, leva bancários a estranharem valor inferior ao de 2015

Para banco, mudanças 
nas centrais serão 
boas; Sindicato está 
de olho e bancários 
devem denunciar 

SANTANDER

ITAÚ SOLIDARIEDADE

Doe sangue 
à bancaria 

PLR: SEGUNDA PARCELA E ADICIONAL NA CONTA DIA 1º

Os trabalhadores do Itaú terão creditados em 1º de março a segunda 
parcela da Participação nos Lucros e Resultados e do valor adicional. 
A data limite de pagamento segundo a Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) é 2 de março, mas o Sindicato enviou carta a todos os 
bancos solicitando antecipação. Leia mais www.spbancarios.com.br.
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“Mamãe eu quero/mamãe eu quero 
trabalhar/que é pra dar tempo/de eu 
me aposentar!” Cantando marchinhas 
tradicionais e outras adaptadas para o 
atual contexto político brasileiro (ve-
ja no bit.ly/2lfAmsQ), o 9º Bloco dos 
Bancários desfilou pelas ruas do centro 
de São Paulo na segunda-feira 20.

Além das músicas, os foliões tam-
bém levaram para a festa cartazes 
com frases de protesto, como “tirem 
as mãos da nossa aposentadoria” e 
“todos para rua já!”.

O tema do desfile deste ano foi 
Qualquer maneira de amor vale amar, 
reforçando a importância da defesa da 
diversidade.

“Nosso bloco é para falar para as 
pessoas que o amor, a tolerância e o 
respeito são importantes. É bloco para 
brincar, bloco para se divertir!”, afir-

mou na abertura do cortejo 
a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira.

“A gente brinca, pula, se 
diverte e também faz a luta. 
Este ano estamos falando 
da reforma da Previdên-
cia, tão prejudicial a todos 
os cidadãos. Carnaval é 
diversão, mas também é 
resistência”, destacou a 
secretária-geral da entida-
de, Ivone Silva.

“Estamos fazendo um 
alerta a todos os traba-
lhadores brasileiros: o 
governo Temer quer 
acabar com a nossa 
aposentadoria. Então, 
vamos cair na folia no Car-
naval, com muito humor e 
alegria, e juntar forças para 
ter energia e enfrentar as 
ameaças aos nossos direi-
tos”, completa o secretário 
de Cultura do Sindicato, 
Marcelo Gonçalves. 

Bloco da alegria e resistência
Com marchinhas de luta, 
muito colorido e animação, 
trabalhadores percorreram 
as ruas do Centro pelo 
nono ano seguido
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RUMO AO OSCAR
Quer uma mãozinha na sua maratona para 
o Oscar? Bancários sindicalizados pagam 
R$ 13,40 em qualquer filme em cartaz no 
Cinemark, sem restrição quanto a horário 
e dia da semana. Cada associado pode 
adquirir até seis vale-ingressos por vez na 
sede do Sindicato (Rua São Bento, 413) e 
trocar na bilheteria da sala escolhida. Mais 
informações pelo bit.ly/convenios2017. 

CARTAS NA MÃO
Estão abertas as ins-
crições para o Torneio 
de Poker 2017 do 
Sindicato! A disputa 
será realizada em 1º 
de abril. Bancários 
sindicalizados e seus 
dependentes de primeiro grau podem se 
inscrever gratuitamente até 24 de março 
– ou até o número limite de participan-
tes. Para solicitar sua inscrição acesse bit.
ly/2lom2wH. Para bancários não sócios há 
uma taxa de R$ 180. O primeiro coloca-
do leva para casa um troféu e um home 
theater.

TEATRO INFANTIL
Bancários sindicalizados têm 20% de des-
conto nos ingressos inteiros para assistir 
ao musical Carrossel, em cartaz no Teatro 
Santander (Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 
2.041). Basta apresentar a carteirinha do 
Sindicato ou cartinha de associado na bi-
lheteria. O espetáculo acontece às sextas 
(20h), sábados (16h) e domingos (11h e 
15h). Mais informações pelo 4800-6800.

LÍNGUA ESTRANGEIRA
O Centro de Formação Profissional oferece, 
a partir de 2 de março, cursos de Espanhol 
e Francês para iniciantes. As aulas são às 
quintas, da 19h às 22h, na sede do Sindi-

cato (Rua São Bento, 
413, Centro). O curso 
custa R$ 1.000, mas 
bancários sindicaliza-
dos têm 50% de des-
conto. Para fazer sua 
matrícula, entre em 
contato pelo 3188-
5200. A conclusão do 
curso será no dia 20 
de julho.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO
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O Sindicato “formou” a sua primeira turma no curso de paternidade 
responsável. No total foram 12 horas/aula distribuídas entre os dias 13 e 
16 de fevereiro. Além de palestras sobre a importância paterna na criação 
dos filhos, os futuros papais tiveram laboratório, por exemplo, de como 
trocar fraudas. Assista vídeo no www.spbancarios.com.br.

O curso gratuito para sindicalizados é necessário para pedir nos bancos 
a licença-paternidade ampliada de 20 dias, conquista da Campanha 2016.

Quem tiver interesse em participar de novas turmas deve entrar em con-
tato pelo 3188-5200. 

CURSO

Paternidade responsável no Sindicato
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